
ções m u i t o r a r a s , c o m o n o caso de 
a l g u n s pe ixes . 

R E V I S T A A D V E N T I S T A - Como teriam 

os peixes de água doce sobrevivido 
ao Dilúvio? 
D R . C O F F I N : G e r a l m e n t e pensamos 
nos m a r e s a n t e d i l u v i a n o s c o m o 
t e n d o s i d o sa lgados . As águas d o 
Di lúvio p r o v a v e l m e n t e v i e r a m d o 
i n t e r i o r da T e r r a , dos m a r e s então 
ex i s t en t e s , e d o céu. E ao se m i s ­
t u r a r e m , essas águas p r o v a v e l ­
m e n t e f i c a r a m sa lgadas . 

N ã o s a b e m o s c o m ce r t eza c o m o 
os pe ixes de água doce t e r i a m so­
b r e v i v i d o , m a s o f a t o é q u e a água 
doce é m a i s leve d o q u e a sa lgada . 
Se e m a l g u m a s p a r t e s da T e r r a a 
catástrofe não f o i tão v i o l e n t a co­
m o e m o u t r a s , é possível q u e a 
água doce t e n h a p e r m a n e c i d o co­
m o u m a espécie de c a m a d a s o b r e 
a água sa lgada , e na q u a l os pe ixes 
de água doce p o d e r i a m t e r sobre ­
v i v i d o . M a s c o m o cristãos, p r e c i ­
samos nos l e m b r a r q u e t o d o o e p i ­

sódio d o Di lúvio f o i m i r a c u l o s o . 
Os a n i m a i s f o r a m m i r a c u l o s a m e n ­
te c o n d u z i d o s p a r a a a r c a , e pen ­
so q u e f o r a m também m i r a c u l o s a ­
m e n t e sa lvos através de m e i o s q u e 
não c o m p r e e n d e m o s n o p resen te . 

R E V I S T A A D V E N T I S T A . - Como surgi­

ram as diferenças de cor entre os 
seres humanos? O sol teria sido um 
fator de influência? 
D R . G I B S O N : N ã o t e m o s r e g i s t r o 
d o q u e a c o n t e c e u . O q u e s abemos 
é q u e a pe le e s c u r a é o r e s u l t a d o 
de u m p i g m e n t o c h a m a d o m e l a n i ­
na . T o d o s os seres h u m a n o s a têm, 
exce to os a l b i n o s . E i l e n W h i t e des­
c reve a c o r de Adão c o m o t e n d o si­
d o n e m b r a n c a n e m e scu ra , m a s 
u m t i p o de comple ição ro sada . 
Nesse caso, e u d i r i a q u e ele t i n h a 
m e l a n i n a , que é u m p i g m e n t o m u i ­
t o benéf ico p a r a a pe le . 

Q u a n d o a l u z u l t r a v i o l e t a a t i n ­
ge nossa pe le , e l a t e m s u f i c i e n t e 
e n e r g i a p a r a c a u s a r mutações. N a 
ve rdade , as pessoas que se expõem 

b a s t a n t e à l u z so la r , p o d e m c o m o 
t e m p o desenvo lve r câncer de pele. 
M a s o p i g m e n t o da m e l a n i n a ab­
s o r v e a l u z u l t r a v i o l e t a , i m p e d i n ­
d o a s s i m q u e e la p r o v o q u e m u t a ­
ções. P o r t a n t o , é u m g r a n d e bene­
f íc io p o s s u i r o p i g m e n t o da me la ­
n i n a , e spec ia lmen te e m regiões on­
de o so l é m u i t o i n t e n s o . A m a i o ­
r i a das pessoas de pe le e s c u r a es­
tão nas regiões t r o p i c a i s , e as que 
têm a pe le m a i s c l a r a m o r a m nas 
regiões f r i a s , o n d e a l u z s o l a r não 
é m u i t o i n t e n s a . 

A s s i m , penso que Deus nos deu, 
pelo menos no princípio, a l g u m me­
can i smo que nos p e r m i t i u desenvol­
v e r m a i s p i g m e n t o s e m ambien tes 
onde a radiação de luz u l t r a v i o l e t a 
é de m a i o r per igo , e isto, pa ra m i m , 
parece ser u m a boa explicação pa­
r a o fa to de que as pessoas de tez 
escura são gera lmente encontradas 
nos trópicos, e não nas regiões po­
lares, po i s o sol é m a i s in tenso nos 
trópicos, e é aí que necessitamos de 
m a i s proteção. • 

CONFERÊNCIA GERAL U.S.A. - INDIANÁPOLIS 
07 A 14 DE JULHO DE 1990 

Q u e m t e m b o a v i s ã o e n x e r g a m a i s l o n g e 

Feche os olhos e sonhe. Imagine-se com seus familiares, percorrendo as principais cidades e os mais lindos pontos 
turísticos dos Estados Unidos. Continue sonhando. Vocês assistirão às reuniões da Conferência Geral dos Adventistas 
do Sétimo Dia, privilégio apenas imaginado por tantas pessoas, mas acessível especialmente a você e aos seus queridos. 

Você continua de olhos fechados? Pois agora pode abri-los e pare de sonhar; pare de imaginar! Essa excursão está 
disponível na Travei Express. Ela fará com que você veja o que existe de mais lindo nos EUA, e assista às reuniões espiri­
tuais, que, com certeza, o levarão a uma maior aproximação do Lar Celestial. 

Não tome sua decisão sem antes comparar os preços e tudo o que está sendo oferecido: companhias aéreas, lugares, 
hotéis, aluguel de carro, condições, etc. 

Você escolhe e depois deixe por nossa conta. 
Venha conversar conosco. Afinal , 23 anos de experiência em turismo não se adquirem de um dia para o outro. 
Estamos ao seu inteiro dispor para informações e acertos. 
Abraços de Flávio, Eunice e Gilberto Garcia. 

Viaje sempre em boa companhia, viaje Travei Express 
T r a v e i Express — Agência de Viagens , Tur i smo e Representações L tda . 
A V . São L u i z , 187 — 2? sobreloja — c o n j . 24 — G a l e r i a Metrópole — C e n t r o — C e p 01046 — São 
Paulo , SP 
Tels . : (011) 255-4418 — 256-6265 — 257-6779 — 258-8928 — 259-1482 — E n d . Te legr . : T R A V E L — Fax 
257-5617 
E M B R A T U R 08145-00-41-8 
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